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Mais50,3mildosesdevacina
» SAMARA SCHWINGEL

O Distrito Federal rece-
beumais 50,3mil doses
da vacina inglesa con-
tra a covid-19, a Astra-

Zeneca/Oxford, para dar conti-
nuidade à vacinação do público
com comorbidades. Apesar da
chegada da nova remessa, a Se-
cretaria de Saúdenão vai ampliar
o público-alvo, uma vez que, das
390 mil pessoas estimadas pela
pasta, apenas 122mil realizaram
o cadastro e 24mil agendaram a
vacinação. Mesmo com a baixa
adesão, a intenção do GDF é fi-
nalizar a vacinação deste primei-
ro grupo até 18maio.
Por enquanto, podemagendar

a vacinação pessoas de 55 a 59
anos, comcomorbidades, alémde
grávidas e puérperas comalguma
das doenças listadas pela pasta.
Durante coletiva, na tarde de on-
temnoPaláciodoBuriti, o secretá-
rio de Saúde,OsneiOkumoto, pe-
diu que o público-alvo não deixe
de se vacinar. “Temos que vacinar
omais rápidopossível comavaci-
naque temos agora.Todas que fo-
ramliberadasparausopelaAnvisa
(Agência Nacional deVigilância
Sanitária) sãoseguras”, frisou.
Aqueles que fizeram cadastro,

mas gostariam de corrigir infor-
mações, hoje, a partir das 7h, po-
derão fazer a retificação no site
http://vacina.saude.df.gov.br/. A
intenção é filtrar demaneiramais
certeira as comorbidades. Para
realizar a correção, será necessá-
rio ter o número do código do sis-
tema e do CPF. Após a correção e

comoagendamento feito,nahora
da vacinação, é preciso ter o com-
provante de agendamento, docu-
mento de identificação e laudo
médico original comprovando a
existênciadadoençadeclarada.

Pfizer
OGDFtambémsegueaplican-

do a vacina para os outros grupos
que fazemparte dogrupo-alvoda
campanha, como os idosos. A
ampliaçãodacampanhaparaou-
tras categorias depende de indi-
cação doMinistério da Saúde. De
acordo com o último informe
técnico da pasta federal, oDF de-
ve receber, também,mais 14mil

doses da vacina norte-americana
Pfizer/BioNTechque, juntoàsou-
tras 5,8mil vacinas da fabricante,
chegaramàcapital federalnaúlti-
ma segunda-feira e serão aplica-
das nas pessoas com comorbida-
des. Porém, diferentemente das
outras vacinas, a Pfizer não será
distribuída às regiões de saúde
imediatamente.
SegundoOkumoto,esse imuni-

zante temcaracterísticas de arma-
zenamento emanuseio diferentes
das demais. “Essas vacinas têm
umarmazenamentodiferenciado,
de -70ºCoude -2ºCa -8ºCpor cin-
co dias. Além disso, ela não vem
pronta, e é preciso utilizar umsol-
venteparapoder fazeraaplicação”,

disse. Conforme o secretário, as
equipes da pasta que atuam na
campanha de vacinação estão
sendo treinadaspara lidaremcom
o fármaco da Pfizer. “Os treina-
mentos estão sendo finalizados
para, então, começarmos a aplicar
asvacinas”, complementou.

Hospitais de campanha
Hoje, o primeiro dos três hos-

pitais de campanha, construídos
pelo GDF para o enfrentamento
da pandemia, começa a receber
pacientes. A unidade do Gama
contará com 100 leitos de unida-
des de cuidados intermediários
(UCIs) com ventilaçãomecânica,

drogas vasoativas ediálise àbeira-
leito. Segundo o governador Iba-
neis Rocha (MDB), a intenção é
que os pacientes de unidades de
terapia intensiva (UTIs) sejam
transferidos aoshospitais de cam-
panhaa fimde liberar leitosparaa
retomadadecirurgias eletivas.
Durante a coletiva, Okumoto

ressaltou que só serão transferi-
dos os pacientes considerados es-
táveis e que não tenham risco de
pioraremnoprocesso. A abertura
das outras duas unidades, no Pla-
noPilotoeemCeilândia,depende
da finalização de detalhes como
da parte elétrica. A expectativa é
de que comecema funcionar nas
próximas semanas.

Comanovaremessa,oGDFvaidarcontinuidadeàvacinaçãodopúblicocomcomorbidades.Nomomento,podemagendara
imunizaçãopessoasde55a59anoscomalgumadasdoenças listadaspelapasta,alémdegrávidasepuérperascomenfermidades

Pessoas já foram vacinadas
com a primeira dose, e 277mil
já receberam o reforço do

imunizante no DF

490
MIL

Okit ilusão
Quando primeiro-ministro da Fran-

ça, Jean Castel, mencionou que o presi-
dente do Brasil recomendava o uso da
hidroxicloroquina no tratamento da co-
vid-19 provocou uma enorme gargalha-
da de chacota dos parlamentares france-
ses. Teria sido coincidência que os dois
países que adotaram o medicamento
precoce contra a covid-19 figuram nos
primeiros lugares no ranking dos que
mais produziram contaminações emor-
tes nomundo: EstadosUnidos eBrasil?
A questão pública é simples: a cloro-

quina não é um remédio recomendado

pela ciência. Ela provoca efeitos colate-
rais graves empacientes comproblemas
cardíacos. Seis pacientes que inalaram
cloroquinamorreram emManaus. Du-
rante a CPI da Covid, o ex-ministro da
Saúde,NelsonTeich, foi perguntadopelo
presidente da CPI, Omar Aziz, se aplicar
cloroquina era crime.
Eledesconversou:“Éerrado”.Aoque,o

presidente daCPI, senadorOmar Aziz re-
plicou: “Ah, é errado? Se ummédico pres-
crever veneno de rato para uma pessoa
dizendo que aquilo cura, não é crime, é
uma coisa errada?” Ninguém chamaria
Azizde“comunista”ou“esquerdopata”.
A cloroquina é um remédio eficiente

no tratamento damalária, do lupus e da
artrite.Mas, emrelaçãoaocombate à co-

vid-19, pesquisas da prestigiosa revista
NatureedanãomenosconceituadaUni-
versidade de Harvard concluíram que a
cloroquina é ummedicamento ineficaz.
Além disso, existem relatos de pessoas
que morreram depois da aplicação de
nebulização de hidroxocloroquina, mas
ainda à espera de pesquisas científicas
que certifiquem, comprecisão, a relação
entre o usodomedicamento e amorte.
O debate central é a utilização de um

medicamento sem comprovação cien-
tífica para tratamento de uma doença
no contexto de uma pandemia e de
uma escalada de mais de 400 mil mor-
tes de brasileiros. A hidroxocloroquina
foi alardeada por Donald Trump e, em
seguida, renegada e doada ao Brasil.

Enquanto isso, sem conhecimento
científico, o presidente brasileiro faz
propaganda de um remédio comprova-
damente ineficiente.
Como se não bastasse, o Ministério

da Saúde chegou a veicular umprotoco-
lo de utilização do kit-covid, chamado
pelo ex-ministro Mandetta de “kit-ilu-
são”, no site oficial do próprio ministé-
rio, durante a gestão de Eduardo Pazue-
llo. E distribuiu omedicamento para ín-
dios de aldeias da Amazônia. A Anvisa
não autoriza o uso da cloroquina para a
covid. Os parlamentares governistas
querem criar o ambiente de uma falsa
polêmica entre os adeptos da cloroqui-
na e os seus críticos, quando só existe
uma questão em jogo: funciona ou não

funciona para tratamento de covid.
No entanto, é insustentável que o go-

verno permaneça isolado nomundo na
defesa da cloroquina contra a comuni-
dade científica internacional, sendomo-
tivo de piada, uma piada macabra, en-
quanto aumentam pelo Brasil afora os
relatos de efeitos colaterais graves pelo
uso domedicamento.
Existe conhecimento científico sobre

o tema. Não é algo passível de politiza-
ção. Os que insistemnessa prática preci-
sam ser responsabilizados, pois come-
temumcrime. Só continuamnacruzada
da irresponsabilidade, atentando contra
a vida dos brasileiros, porque nunca fo-
ram punidos. Espero que esta CPI não
termine empizza de cloroquina.

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem6demaiode2021.

Obituário

CampodaEsperança

Adel Romeu Gonçalves Santos,
71 anos
Agleidemir Katio Alves da Silva
Rodrigues, 41 anos
André Luiz Rodrigues de Oliveira,
44 anos
Antônio Gilberto Lima Falleiros,
59 anos
AparecidaMartinsdaRocha,49anos

Beatriz Sobral de Carvalho,
77 anos
Carlos Alberto Barata da Silva,
81 anos
Aécio Araujo Magalhães, 75 anos
Elizeu Freitas da Silva, 55 anos
Fernando AfonsoMendes,
52 anos
Henrique da Cunha Alencar,
menos de 1 ano
Hermes Gonçalves Lobo, 68 anos

Isaías Lucena Fonteles, menos de
1 ano
Jaqueline Saliba Rebouças,
57 anos
José Moura Chaves, 60 anos
Maria Cristina de Queiroz,
58 anos
Maria José da Silva, 93 anos
Paulo Roberto Miranda Cordeiro,
70 anos
PedroPauloFerreiraAlves, 53anos

Rosemarie Anton, 84 anos
Ruy Rodrigues da Rocha, 70 anos
Tadayoshi Yura, 75 anos

Taguatinga

Andreia Oliveira do Nascimento
Dias, 43 anos
Ariovaldo de Sousa Gama,
64 anos
Edson das Chagas Alves Oliveira,
44 anos
Espedita Bento de Lacerda,
97 anos
Ilzabete Lima dos Santos,
66 anos
Izabel Nunes Fernandes, 69 anos
João Luiz Martins Mendonça,
49 anos
José Antônio de Oliveira, 96 anos
José Raimundo de Jesus Lopes,
58 anos
Josimar Cardoso Barros, 55 anos
Luiz Márcio de Oliveira, 31 anos
Marcelo Guimarães de Lima,
48 anos
Maria Dalva Bezerra, 59 anos
Marta Rocha Ximenes, 67 anos
Mônica Alves de Oliveira, 50 anos
Oracides de Oliveira, 71 anos
OscarQueiroz dos Santos, 78 anos
Patrícia Fernandes Pinto Freire,
43 anos

Roberto Carlos Alves dos Santos,
54 anos
Viviane Batista da Silva, 41 anos
Walckdir de Queiroz, 60 anos
Yasmin Vitória Macedo da Cunha,
menos de 1 ano

Gama

Ananias Oliveira Santos, 74 anos
Antônio Gomes dos Santos,
44 anos
Cláudio Luiz Brasil, 66 anos
David RochaMaia, 27 anos
Elisinda Maria da Conceição,
90 anos
Eloá de Lira Monteiro, menos de
1 ano
Jocilia de Alencar Lopes, 67 anos
Luiz Luzimar Feitosa, 64 anos
Raimundo Rofino Neto, 64 anos
Sebastião Liberato da Silva,
70 anos
Walter Maciel, 75 anos

Planaltina

Izaurice Damacena de Santana,
73 anos
Juquelino da Silva, 58 anos
RaimundoMarques de Melo,
63 anos

Vaniela Aparecida de Jesus
Correa, 34 anos

Brazlândia

Adriano de Araújo Leite, 34 anos

Sobradinho

Daniel Ferreira dos Santos,
20 anos

JardimMetropolitano

Maria Barbosa da Silva, 85 anos
Olga Sousa do Nascimento,
61 anos
Rosângela Barbosa dos Santos,
65 anos (cremação)
Wagner Lima, 81 anos
(cremação)
Suely Santos Pessoa, 56 anos
(cremação)
Anderson de Souza Araújo,
48 anos (cremação)
Therezinha Reis Santonja,
90 anos (cremação)
Marizia Rosa Araújo dos Santos,
72 anos (cremação)
Neidson Gomes da Costa,
46 anos (cremação)

DF chega a
8 mil mortes
O Distrito Federal atingiu a

marca de 8 mil mortos pela co-
vid-19. De acordo com o último
boletimepidemiológico da Secre-
taria de Saúde, nas últimas 24 ho-
ras, foram registrados 48 óbitos,
dos quais seis ocorreram ontem.
Nomesmoperíodo, foramnotifi-
cados 1.001 novos casos da doen-
ça e o total chegou a 384.031. A
média de casos encontra-se em
911, com redução de 13,17% em
relaçãoháduas semanas. Já ame-
diana demortes é de 37,86, redu-
ção de 32% comparado aos últi-
mos 14dias. Já a taxa de transmis-
sãoestáem0,95.
Onúmero demortes de 2021 é

de 3.767, valor equivalente a
88,44% das 4.259 registradas ao
longodoanopassado.Navisãodo
Secretário de Saúde, Osnei Oku-
moto, esseaumentonamortalida-
denos cincoprimeirosmesesdes-
te ano deve-se à variante deMa-
naus, a P1, que, hoje, é a predomi-
nante noDF. A transmissibilidade
aumentou e com características
diferentes”, afirmou, ontem, du-
rantecoletivanoPaláciodoBuriti.
Na avaliação do secretário da

Casa Civil, Gustavo Rocha, a os-
cilação da taxa de transmissão é
comum, mas a queda nas mé-
dias não indica que a pandemia
acabou. “As pessoas precisam
entender que a pandemia é algo
sério, tem gente se infectando e
morrendo”, disse.

Alémdepessoas comcomorbidades, oDF segue vacinando idosos de 60 e 61 anos
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